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			Há coisas que dão rumo à nossa vida

			Há coisas que dão rumo à nossa vida e a partir daí, de uma escolha que seja querida ou não, tudo continua naquela direção e Portugal, foi uma dessas.

			Hoje, visto um sutiã vermelho, porque quero ser bonita. Tenho um date marcado com um rapaz que encontrei a semana passada no comboio, em Milão, mas, no entanto, enquanto me arranjo, o sutiã relembra-me aquele momento em que o comprei. Aí começa um fluxo de pensamentos e de recordações que tinha tentado apagar nos últimos tempos.

			Era um dia de abril, estava a passear pelas ruas da capital, quando entrei numa loja na Rua Augusta e aí estava este sutiã encarnado, feito inteiramente de renda. Achei que ele ia gostar. Talvez com aquele sutiã novo, ele fosse novamente reparar em mim, um corpo magro, mas formoso, que cada homem gostaria de possuir, mas ele já não. Ele perdeu interesse, procurou outra. Eu sabia disso, mas, mesmo assim, eu queria-o. E, na minha cabeça, começou um desafio com ela, a mulher enganada que não sabia da minha existência. Um jogo perverso dele, que eu queria ganhar. Já não sabia se era amor, raiva ou ódio, o que sentia.

			Cada coisa que fazia, era para ele, quase como se eu não existisse. Cheguei mesmo a anular-me. Como pode um homem ser o foco da nossa vida? Inacreditável, porém, naquela altura, ele foi. Ele era o meu mundo, era tudo. Numa terra estrangeira, ele tornou-se o meu único ponto de referência, o meu apoio, o meu melhor amigo. Isso assustou-o e fez com que se afastasse de mim. Talvez eu nunca tenha sido nada para ele, não sei. No início, fui só uma diversão, uma mulher divertida, com outra cultura e outra língua. Pois é, o desconhecido fascina e atrai o ser humano, mas depois cansa logo. Também comigo funcionou assim. Não vos desvendarei a minha nacionalidade para já, para manter um ar de mistério nesta história que vou contar em português, porque é uma língua que tem uma alma cheia de saudade e que me permite expressar sentimentos que, na minha língua, não conseguiria.

			Nas noites em que saia, pelas ruas do Bairro Alto, conheci o meu amor, apresentado por um amigo meu italiano. Nunca me lembrava de já o ter conhecido e, cada vez que estava com ele, apresentava-me novamente:

			– Prazer. Sou aVanna!

			Só depois de o ter visto pela terceira vez, é que reparei nele. Era alto, magro e moreno, com cabelo e olhos muito escuros, mesmo cara de “tuga”, dizia às minhas amigas. Era demasiado calado para mim. Claro que não me podia lembrar dele, nunca dizia nada! Todavia, naquela terceira noite, ele ganhou coragem e falou comigo, porque ficou impressionado pelo meu português impecável.

			“Um pouco mais de sol – eu era brasa,

			Um pouco mais de azul – eu era além.

			Para atingir, faltou-me um golpe de asa...

			Se ao menos eu permanecesse aquém...”

			Com cerveja na mão, eu gritava estes versos do poema Quase, de Sá Carneiro, com amigos que não acreditavam que conhecia poesias. Não dei conta de que ele me observava. De acordo com os poucos livros de psicologia que li, as pessoas pouco faladoras, são as mais observadoras. Pois, ele tinha este hábito ou feito, não sei, de observar tudo ao seu redor com extremo rigor. No dia seguinte, enviou-me um pedido de amizade e uma canção de Coimbra no FaceBook (FB). Lembrava-se que eu tinha dito que estudei em Coimbra e que, provavelmente, poderia conhecer aquela canção, que dizia não conseguir tirar da cabeça. 

			– És o amigo do Fábio?

			– Sou eu, sim. Falámos na outra noite. Não te enviei mensagem, porque julguei que não te lembrasses do meu nome! Obviamente, estava enganado. Percebes português, certo?

			– Ahaha! Então acertei! É que lá no bairro alto é difícil distinguir as pessoas, porque se conhece muita gente! Sim claro que percebo! Mas já viste? Depois da segunda vez que te vi, consegui lembrar-me! 😝

			– Pronto, estás perdoada. Mas só porque o teu português é bom! 😏 Conheces isto? Sim, porque eu lembro-me de que estudaste em Coimbra. TMUC Voar Tágides1, mostraram-na há uns tempos. Não me sai da cabeça! 😒

			– Ahahaha. Obrigadinha! Sim, claro que conheço! Adoro. Não só essa! Quando lá morava, ia sempre às associações ouvir música, à serenada na praça e aos convívios, onde eles cantavam e tocavam vestidos de traje! Ah! Que saudades!

			– Uma verdadeira coimbrense, estou a ver...

			Achei a abordagem tão ridícula e estranha, porque na minha terra os homens são mais “calientes” e explícitos. Ri-me muito. Achava-o uma espécie de nerd, a quem queria dar uma oportunidade, e dei. Foi assim que fomos falando por muito tempo, antes de sairmos juntos, o que aconteceu quase um mês depois. 

			Eu, com um vestido preto, muito fetching, ganhei o título de Jessica Rabbit (era assim que ele me via). Entrei no bar e esperei por ele. Um copo, dois copos e depois deveríamos de prosseguir a noite com os amigos nas Docas. Fomos apanhar o carro no Cais, mas eu não quis ir ter com os outros, quis parar em Santa Apolónia, para admirar o Tejo à noite. Eu adorava Santa Apolónia, era onde vivia, mas, naquela noite, parecia ainda mais linda. Parecia que no Tejo via os reflexos das estrelas, mas acho que eram os copos a falar.

			Ele parou perto do terminal dos cruzeiros, saímos do carro, apoiei-me à porta do carro e ele abraçou-me. De repente, beijou-me. Foi o melhor beijo que recebi na minha vida. Aquele tipo de beijo que te dá vontade de continuar, por isso, continuei. Fomos para minha casa e tive o pior sexo da minha vida!!!

			Antes de ele se ir embora, disse-me:

			– Espero que me queiras ver novamente.

			Eu, muito vagamente, respondi: 

			– Talvez. 

			E virei-me para o outro lado da cama. Não queria mais vê-lo. Não gostava dele, o meu namorado era um homem a sério e muito mais bonito. Pois é, na altura eu tinha um namorado na minha terra, mas não resisti ao fascínio do estrangeiro! Apesar disto, continuei a dar-lhe ouvidos, a falar e a sair com ele. Depois da noite “louca”, decidi dar-lhe uma oportunidade. Tomámos cafés e conversámos sem ficarmos juntos, come se tivéssemos de começar de zero. Não gostava nada dele, era demasiado calado, demasiado calmo, enfim, uma seca! Ainda assim, continuava sem uma razão certa, até ficar completamente louca por ele. Finalmente, chegou o sábado em que ele preparou uma noite romântica: um passeio no Parque das Nações, um vinho do Porto (sabia que morria por aquilo), chocolate e velas no quarto. Acertou em tudo. Ainda me lembro da sua timidez naquele Irish Pub, onde bebemos umas cervejas, ele só olhava para mim, sem falar e eu a pensar: que fofo! Agora, digo que não era nada! Ele só queria alcançar o seu objetivo. Se penso nas velas, tenho pesadelos, já não as associo àquela noite tão romântica do início. Elas relembram-me do pior dia da minha vida, o de um ano depois, quando encontrei velas no seu quarto. A cera manchou o chão e ficou la até eu descobrir. As velas da traição. Ele tinha organizado a mesma noite romântica para uma outra moça, fazendo o que tinha feito comigo. Devia ser a sua melhor performance, a das velas, acreditando que todas as mulheres caíssem na sua rede sem mais nem menos. Ao ver as velas, não fui pensar numa coisa dessas, só mais tarde reconstrui o puzzle. A Menina Italiana tinha acreditado nas suas palavras, sem desconfiar.

			– Então, usaste velas? Tiveste convidados especiais? Moças?

			– Que parvoíces! Tu sabes que o Rui esteve cá ontem à noite e eu usei-as para perfumar o ambiente.

			– Ah sim? ‘Tá bom! – Desconfiei por um instante, mas logo me esqueci. Olhando para ele, pensei que ninguém poderia gostar de um nerd. Achava-me superior.

			– Sabes... Tive saudades tuas. Ficaste tudo o fim de semana com o Rui e eu quero-te só para mim!

			– Eu também tive! Mas tu sabes que não podemos continuar assim... Isto não vai durar para sempre. Quando te fores embora ou seja como for, isto vai acabar um dia.

			Estas eram as típicas frases que me repetiu o ano tudo.

			– Tu és estrangeira, antes ou depois vais querer voltar!

			Fartei-me daquela frase. Ele não me dava razões para ficar, por isso era normal que antes ou depois me fosse embora. Nunca tive as atenções que queria. Cada vez que ligava para o ver, ele tinha desculpas prontas, estava sempre cansado demais para estar comigo. Seja como for, a história continuou por muito tempo. Eu era louca por ele, porque era tão diferente dos homens com que estive na minha vida e o facto de ele não me dar a atenção que eu queria, ficava ainda mais ligada a ele, come se fosse uma meta a alcançar. Obtê-lo, vê-lo aos meus pés, tornou-se o meu objetivo. Queria fazer com que ele ficasse loucamente apaixonado por mim. Esta foi a razão que me levou a fazer uma série de parvoíces. Ele divertia-se muito comigo, porque eu não era uma rapariga aborrecida, estava à procura de diversões, tal como ele, só que, no fim, fiquei apaixonada e ele não, SIMPLES. Estava tão apaixonada, que deixei o meu namorado histórico, depois de um namoro de nove anos. Foi uma loucura (ou a coisa melhor que me aconteceu, ainda não sei dizer). A questão foi ter-lhe causado muito sofrimento e nem sequer dei por isso, estava ocupada demais a pensar no meu novo amor. Não parei nem um instante para pensar o que raio estava a fazer? Valeria a pena? Apenas me lembro de que finalmente tinha o tão desejado rapaz português. Desde miúda, apaixonada pela língua portuguesa (que de vez em quando ouvia em casa, pois tenho uma avó meio brasileira), queria um fidanzato2 português. Adorava o som da língua e com um homem a falar assim, era capaz de ficar doida!

			No início, era toda uma brincadeira, um joguinho linguístico. Adorava a voz, adorava a língua e trocar mensagens. Tudo soava numa maneira diferente dito em português, quase parecia que nunca tinha trocado uma mensagem com um rapaz na vida.

			– Tiago, uns amigos meus vêm visitar-me este fim de semana, queres sair connosco?

			– Ainda não tenho nada planeado, mas digo-te qualquer coisa mais logo.

			Naquela noite, ele aceitou sair connosco e até falou italiano. Foi aí que descobri mais coisas sobre ele. Já sabia de ele ter tido uma ex. italiana, mas não sabia como tinha sido realmente história. Ele nunca me quis falar disso, porque ainda estava magoado. Contou-me que tinha conhecido uma rapariga italiana no verão passado, na Pink street e ficou logo apaixonado. Ela voltou uma segunda vez e depois ele foi a Itália, mas nunca houve uma terceira vez. A italiana acabou com ele, não quis voltar, não quis continuar a história e partiu o seu coração. Esta era a versão mais resumida que eu conhecia, mas, naquela noite, ele confessou-me que começou a sair comigo só para conseguir esquecê-la.

			O meu coração parou. Estávamos na cama e eu tentei dar uma definição à nossa relação:

			– O que achas de nós? Eu estou a começar a ficar apaixonada por ti! Não estou a brincar!

			– Mas eu... eu só acho que somos duas pessoas que se querem divertir...

			– Scopa-amigos3. – Disse eu.

			– O que significa scopa?

			– Tu sabes e percebeste! É o que tu queres, um relacionamento sexual...

			– Sim, é isso. Claro, se para ti também poder ser assim... Se não for, eu percebo, mas vou ter muita pena... Eu não te quero deixar de ver...

			– Hum! Vou pensar nisso.

			Palavras que partiram o meu coração. Logo no início, a história era clara, só eu é que não quis ver nada, como se tivesse fatias de presunto na cara, como se costuma dizer na minha terra! Então, não respondi nada no momento. No dia a seguir, mandei-lhe uma mensagem para acabar tudo, antes de ficar ainda mais envolvida na história e ser eu a sofrer. Foi aí que ele confessou:

			– Nesta fase da minha vida, não quero nada a sério com ninguém. Não seria justo nem para mim, nem para ti. Eu achava que ficando contigo, me iria esquecer dela, mas acho que é mais difícil do que pensava! Lamento que tenha de acabar assim, eu gostava de te continuar a ver, mas compreendo a tua decisão. Ninguém gosta de sofrer e eu já passei por isso.

			Depois de uns dias, tomei a minha decisão, ou seja, decidi que isto ia ser o meu novo desafio: fazer com que ele se esquecesse dela e se apaixonasse por mim! Eu devia ser a sua única italiana. Então, liguei para ele vir, porque tinha uma surpresa. Quando chegou, abri a porta com uma farda de medico e com um estetoscópio ao pescoço (que a minha colega de casa médica emprestou) e disse:

			– Eu também só me quero divertir, o que tu achas?

			– Gosto muito... Acho que isso é o que ambos queremos!

			Menti.

			– Também tenho um coração de chocolate para o meu menino! 

			Lá aparecia uma escrita: faz amor comigo!

			Era um chocolate artesanal, que comprei numa feira no miradouro de São Pedro de Alcântara, quando uma amiga minha comprou para o seu namorado, um namorado a sério, inspirando-me a fazer o mesmo. A veia romântica estava sempre presente em mim. Nunca me tinha apaixonado antes, era fria e egoísta com os rapazes. Horrível de dizer, mas era a verdade, razão pela qual chego a pensar que o karma me quis punir.

			Os meses corriam de pressa, até chegar ao fim do meu curso, quando escolhi ficar a estagiar e a trabalhar neste país, uma escolha tomada só para ficar com ele. Não sei se ele apreciou ou não. O que sei é que as coisas começaram a correr bem. Ele passava bastante tempo comigo em minha casa, exatamente como um casal de namorados. Tudo isto deixou-me muito apegada a ele, porque era só quem eu tinha naquela terra, era o meu mundo, se bem que ele não gostasse disso. Ele nunca quis ser a razão para eu ficar. Zero responsabilidade se as coisas acabassem mal, era isso que ele queria!

			

			
				
					1 Tuna de Medicina da Universidade de Coimbra Web: www.tmuc.pt youtube.com

				

				
					2 “Namorado” em italiano.

				

				
					3 Friends with benefits.

				

			

		

	
		
			UMA PAIXONETA PELA VIDA

			A paixão, às vezes, é descrita como uma espécie de condição temporária de demência e compulsão, que nos leva a agir das formas mais estranhas, com atitudes que nunca teríamos. E eu, uma moça com juízo, a mais nerd da aula, acabou por ser afetada aos vinte e cinco anos de idade, quando pensava que algumas coisas se faziam só na adolescência e, uma vez passada esta, já estaríamos salvos. Descobri que não era assim... A paixão não tem idade, nem limites e quando queremos sair dela, já não é possível.
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